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APRESENTAÇÃO 

 

A Escola de Contas do Tribunal de Contas do Município de São Paulo TCMSP 

vem  se  firmando  de  modo  crescente  como  um  espaço  de  geração  de 

conhecimento e de debate de alto nível na  cidade de São Paulo. Além de 

proporcionar  inúmeros  cursos  de  pós‐graduação  e  curta  duração  para  os 

servidores do  Tribunal de Contas do Município de  São Paulo,  assim  como 

para  os  servidores  da  Prefeitura  do Município  de  São  Paulo,  a  Escola  de 

Contas  se afirma crescentemente como um espaço de debate  também da 

sociedade  paulistana  em  geral.  Uma  abrangente  pauta  de  palestras  e 

eventos,  sempre gratuitos e abertos a  todos os  cidadãos paulistanos,  tem 

tornado a Escola de Contas um ponto de encontro de reflexão e de debate 

de interesse público na capital paulista.  

O  presente  relatório  demonstra  sobejamente  o  empenho  do  quadro  de 

funcionários da Escola de Contas e da alta administração do TCMSP com a 

difusão  de  conhecimentos  identificados  com  o  controle  externo  da 

administração pública e com o controle social da administração municipal. 

Recentemente, como decorrência da comemoração dos 50 anos do TCMSP, 

a  Escola  de  Contas  ampliou  ainda  mais  sua  já  expressiva  e  crescente 

produção em  todas as áreas da difusão do conhecimento  relativo ao bom 

uso da administração pública. 

Assim,  além  dos  cursos  de  pós‐graduação  e  de  diversos  cursos  de  curta 

duração  de  interesse  dos  servidores  e  do  público  em  geral,  a  Escola  de 

Contas se renovou no uso de diversos instrumentos técnicos para adentrar a 

era da produção digital e da internet. Ampliamos deste modo nosso público 

de modo exponencial como os números aqui elencados o demonstram.   

Como  coroamento  do  trabalho  de  seus  servidores  qualificados  e 

comprometidos,  a  Escola  de  Contas  ampliou  também  suas  atividades 

ordinárias  de modo  a  organizar  alguns  dos mais  importantes  seminários 

internacionais da área jurídica na cidade de São Paulo durante todo o ano de 

2018. O crescimento de nossas atividades se dá, portanto, não apenas sob o 

ponto  de  vista  quantitativo,  mas,  também,  e  principalmente,  enquanto 

expressivo aumento qualitativo de sua produção.  
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Não  é,  nesse  sentido,  exagero  dizer  que  a  Escola  de  Contas  tem  se 

transformado em ponto de  inflexão e de referência do debate de alto nível 

acerca das questões atinentes à administração pública na mais  importante 

cidade do país.  

 

Jessé Souza 

Diretor‐Presidente da Escola de Contas 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente Relatório abrange o exercício de 2018 e demonstra a continuidade 

das atividades desenvolvidas no período pela Escola de Contas sob a direção do Professor 

Jessé Souza e do Conselheiro Dirigente João Antonio. 

 

O Relatório traz o histórico da legislação sobre a Escola, seu organograma e um 

breve resumo das atividades desenvolvidas pela Escola no ano de 2018.  

 

Constam, ainda, as inovações implementadas no exercício em foco, a prestação 

de contas dos cursos, palestras e eventos realizados, bem como a projeção para 2019. 

 

1.1. Histórico – O surgimento da Escola de Contas 

 

Em 1996, nasce no Tribunal de Contas do Município de São Paulo, por meio da 

Resolução nº 9/96 (DOM de 19/10/96) a Escola Superior de Gestão e Análise de Contas 

no Município  de  São  Paulo  ‐  ESGACOM/SP,  que  objetivava  desenvolver  a  capacitação 

gerencial de executivos e técnicos governamentais no âmbito do Tribunal. 

 

No exercício de 1997, por decisão do colegiado do Tribunal, a Escola Superior de 

Gestão  e  Análise  de  Contas  no  Município  de  São  Paulo  passou  a  denominar‐se 

“Conselheiro Eurípedes Sales” (Resolução nº 01/97, DOM 25/01/97). 

 

Em 2003, o Tribunal de Contas resolve ampliar as atividades da Escola, incluindo 

como  público‐alvo  os  servidores  da  Câmara Municipal  de  São  Paulo,  os  servidores  da 

Prefeitura do Município de São Paulo, os servidores dos demais órgãos e entidades da 

Administração Indireta da Prefeitura do Município de São Paulo e a sociedade em geral, 

no interesse superior da Administração Pública. 

 

Surge, assim, a Escola de Contas Públicas, destinada a promover capacitação e 

aperfeiçoamento  contínuos,  tanto  ao  nível  técnico  quanto  aos  níveis  gerencial  e 



7 
 

operacional, mediante atualização, reciclagem ou ensino de novas tecnologias úteis para 

a maior eficiência do Controle Externo (Resolução nº 03/03, DOM 24/05/03). 

 

Em 2004, a Lei 13.877 aprova a criação da Escola de Contas que passa a integrar 

a estrutura administrativa do Tribunal de Contas, vinculada ao Gabinete da Presidência. 

 

No mesmo  ano,  o  Colegiado  aprova  a  Resolução  10/04  (DOM  de  17/12/04), 

delegando a direção da Escola ao Conselheiro Eurípedes Sales. Cinco anos mais tarde, é 

aprovada  a  Resolução  06/2009  (DOC  de  10/4/09),  conferindo  à  Escola  de  Contas  a 

denominação “Escola Superior de Gestão e Contas Públicas Conselheiro Eurípedes Sales”. 

 

Com  a  aposentadoria  do  Conselheiro  Eurípedes  Sales,  o  Tribunal  aprovou  a 

Resolução nº 03/15 (DOC de 26/3/2015), delegando a direção da Escola ao Conselheiro 

João Antônio,  cabendo  a  este  a  prestação  de  contas  ao  Colegiado  e  à  Presidência  do 

Tribunal. 

 

Resolução  005/2017  ‐  Constituindo  o  Conselheiro  João  Antônio  como 

Conselheiro‐Dirigente da Escola de Contas. 

 

Portaria  310/2017  – Nomeando  Jessé  Souza  para  exercer  o  cargo  de Diretor‐

Presidente da Escola de Contas. 

 

De acordo com a Resolução, a delegação abrange o período de dois anos, a partir 

da data de sua publicação, podendo ser renovada, a critério do Colegiado. 

 

1.2. Missão da Escola 

 

A  Escola  Superior  de  Gestão  e  Contas  Públicas  Conselheiro  Eurípedes  Sales 

(Escola de Contas) contribui para o controle prévio da Administração Pública, garantindo 

apoio  ao  cumprimento  do  controle  externo  realizado  pelo  Tribunal  de  Contas  do 

Município de São Paulo. 
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Sua missão é conscientizar o público‐alvo de que a prevenção de irregularidades, 

erros e desvios contribuem para uma gestão pública mais eficiente, eficaz e efetiva. 

 

Sob  essas  premissas,  as  atividades  da  instituição  estão  direcionadas  aos 

servidores da Administração Pública, aos representantes da sociedade civil organizada e 

ao público particular interessado. 

 

Nesse contexto, a Escola de Contas oferece, gratuitamente, aos interessados os 

seguintes produtos: 

 

A. Cursos de pós‐graduação ‐ especialização e aperfeiçoamento. 

B. Cursos de curta duração e extensão ‐ presencial. 

C. Palestras e eventos assemelhados. 

D. Programa de visitas ao TCMSP. 

E. Programa de palestras itinerantes. 

F. Cursos In Company para os servidores do TCMSP 

G. Revista Simetria 
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1.3. Organograma 
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2. PRESTAÇÃO DE CONTAS 

2.1 Inovações consolidadas no ano de 2018 

2.1.1.Site 

 

 

Passados três anos e meio após o lançamento do site, esta ferramenta 

está  consolidada  como  a  base  de  toda  a  comunicação  da  Escola, 

caracterizando‐se  assim  como  um  dos  principais meios  da  interface 

com o público externo.  

Gráfico 1 ‐ Acessos ao site 

Até novembro de 2018, houve um crescimento de visitas ao site, que 
superou os 389.000 acessos. 
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Novos usuários do site  

Até novembro de 2018,  tivemos mais de 2.921 usuários migrados do 
Facebook. 

O número de visualizações no site via Facebook, alcançaram um total 
de 14.105. 

Além dos  resultados obtidos  via  as  redes  sociais,  a  intensificação do 
número de eventos e  também de cursos em 2018,  levou a Escola de 
Contas a ampliar suas ações de divulgação, utilizando as  ferramentas 
disponíveis.  Esse  trabalho  gerou  um  crescimento  significativo  no 
número  de  novos  usuários  do  site. De  2017  para  2018  tivemos  um 
crescimento de mais de 26%. 

Gráfico 2 – Novos usuários ‐ site 

 

*Até novembro/2018 

 

2.1.2 Newsletter 

Em  2016,  inauguramos  a  Newsletter  da  Escola  de  Contas  intitulada 

Notícias  da  Escola,  que  é  um  boletim  informativo  distribuído 

quinzenalmente, via e‐mail, para todo o mailing.  

Em 2018, essa ferramenta de comunicação colaborou sobremaneira na 

divulgação dos eventos e atividades da Escola. 
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2.1.3 WhatsApp 

Os  usuários  do  WhatsApp  podem  compartilhar  e 

receber nos  smartphones  informações sobre novos 

cursos,  eventos  e  notícias postados  no  site  da 

Escola. 

Em  2018,  incrementamos  o  uso  desta  importante 

ferramenta:  todos  os  eventos  promovidos  pela  Escola  foram 

divulgados também pelo Whatsapp. 

 

2.1.4 Redes Sociais 

O  Facebook  e  o  YouTube  receberam  em 

2018  atenção  especial  por  conta  da 

importância  dessas  ferramentas.  Elas 

proporcionaram um aumento expressivo no número de visualizações, 
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compartilhamentos  e,  consequentemente,  um  aumento  no  número 

de visitantes do site da Escola.  

Todos os eventos  realizados pela Escola de Contas estão disponíveis 

na página da Escola no YouTube. 

2.1.5 Facebook 

Em 2018, os eventos realizados pela Escola de Contas continuaram a 

ser  transmitidos  ao  vivo  pelo  Facebook.  Um 

importante  esforço  de  comunicação  tem  sido 

realizado  na  divulgação  desse  procedimento  da 

Escola.  Isso  resultou  um  crescimento  significativo  de 

seguidores da página da Escola. 

Até novembro, a página alcançou o número de 4.824 seguidores.  

Gráfico 3 ‐ Seguidores da página da Escola de Contas  
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2.2 COORDENADORIA TÉCNICA I 

 Coordenação dos cursos presenciais de curta duração e de extensão.  

 Coordenação das edições da Revista Simetria. 

 

2.2.1 Destaques dos cursos de curta duração e de extensão  

Quanto aos cursos de curta duração e de extensão realizados em 2018, 

destacamos o seguinte: 

a) Novos cursos de curta duração que passaram a  integrar a nossa grade 

regular: 

• Controle  Interno:  Teoria  e  Prática  –  o  curso  objetiva  discutir  os 

conceitos básicos sobre Controle Interno, bem como as diretrizes para 

a implantação de um Sistema de Controle Interno eficaz, apresentando 

casos práticos em diversas áreas da administração pública. 
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• Controles  e  Indicadores  de  Desempenho  na  Gestão  Pública  –  o 

objetivo  do  curso  é  apresentar  conhecimentos  básicos  sobre  como 

construir indicadores que permitam controlar os processos de trabalho 

e avaliar os resultados alcançados. 

• Financiamento da Educação no Brasil – o curso apresenta a legislação 

que  disciplina  esse  gasto  e  as  políticas  públicas  de  financiamento 

existentes. 

• Política  Educacional  no  Brasil  e  os  Indicadores  de  qualidade  da 

Educação  –  o  curso  trata  das  questões  da  legislação  educacional 

brasileira e suas mudanças ao longo da história; organização da política 

de educação no Brasil atual; os consensos e os principais debates em 

torno do conceito de qualidade da educação; as avaliações externas de 

larga  escala  da  educação  no  Brasil;  a  construção  de  indicadores  de 

qualidade de educação e o conceito de Custo‐Aluno Qualidade  Inicial 

proposto pelo Parecer CNE CEB 08/2010. 

• Gestão de Políticas Públicas e Controle Social – curso estruturado em 

3 módulos, cujo objetivo é: 1) introduzir o conceito de política pública e 

a  sua  análise  em  termos  de  ciclos  de  políticas  públicas  (agenda, 

formulação,  implementação  e  avaliação);  2)  apresentar  os  conceitos 

que estruturam as principais peças orçamentárias presentes no Estado 

Brasileiro (PPA, LDO e LOA); 3) apresentar a dimensão do controle e da 

participação social dentro do Estado Democrático de Direito. 

• Gestão de Pessoas no Setor Público – o objetivo do curso é discutir a 

gestão  de  pessoas  no  setor  público,  procurando  identificar  a  sua 

construção ao  longo do tempo, seus desafios atuais e buscar soluções 

para a sua melhora. 

• Procedimentos Contábeis Orçamentários conforme MCASP 7ª ed. – o 

curso  apresenta  aos  participantes  os  principais  aspectos  teóricos  e 

práticos relacionados à contabilização dos atos e fatos orçamentários, 

com  base  nas  disposições  do  MCASP  7ª  edição  e  demais  atos 

normativos editados pela STN e pela SOF. 

• Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (Lei Federal nº 

13.019/2014)  –  o  curso  instrui  o  público  interessado  no  Marco 

Regulatório  das  Organizações  da  Sociedade  Civil  (MROSC), 
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apresentando  informações  relativas  à  vigência,  abrangência,  regras 

estabelecidas pela lei e seu contexto. 

b) Cursos promovidos por meio dos Termos de Cooperação:  

 Escola Municipal de Administração Pública de São Paulo (EMASP) e a 

Escola  de  Contas  promoveram  a  Capacitação  dos  servidores  da 

Prefeitura de São Paulo, oferendo, por meio do Termo de Cooperação 

06/2017  com a  Secretaria Municipal de Gestão,  reserva de até 50% 

das vagas em 44  turmas dos cursos promovidos pela EC e validados 

pela EMASP para os servidores selecionados.  

Ainda no âmbito desta parceria, o prof. Valmir Leôncio foi convidado 

a  lecionar  disciplinas  no  curso  organizado  pela  EMASP  intitulado 

Orçamento público: planejamento, execução e controle.    

 

O  curso  foi  realizado  no  mês  de  agosto  e  foi  exclusivo  para  os 

servidores da Prefeitura na carreira de Analista de Políticas Públicas 

e  Gestão  Governamental  (APPGG),  com  o  objetivo  de  nivelar  os 

saberes  e  as  competências  desses  servidores,  auxiliando‐os  no 

entendimento referente ao planejamento, à execução orçamentária e 

ao controle no governo municipal paulistano. 

Atendendo,  também,  à  demanda  da  EMASP,  foi  promovido 

exclusivamente para os servidores da Prefeitura de São Paulo o curso 

Licitação:  teoria  e  prática,  ministrado  “in  company”  pela 

profa. Alessandra Sales, entre os dias 23/10 e 27/11. 

• Escola do Parlamento: a Escola de Contas participou das duas turmas, 

organizadas pela Escola do Parlamento da Câmara Municipal de São 

Paulo,  do  curso  Funcionamento  e  atuação  das  Casas  Legislativas  e 

Tribunais de Contas em São Paulo. 
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Na turma de maio, o grupo  foi composto por alunos de graduação e 

pós‐graduação;  na  turma  de  outubro,  o  público‐alvo  foram  os 

conselheiros participativos. Em ambas as turmas, a aula de recepção 

foi mediada  pela  profa.  Alessandra  Sales,  apresentando  as  origens, 

atribuições e o funcionamento dos Tribunais de Contas no Brasil e no 

município  de  São  Paulo.  Logo  após  a  aula,  os  grupos  visitaram  o 

Plenário Paulo Planet Buarque, para assistir à sessão plenária.  

Ainda  por  meio  da  parceria  entre  as  duas  escolas,  o  prof.  Valmir 

Leôncio  foi  convidado  a ministrar  na  Escola  do  Parlamento  a  aula 

intitulada O controle exercido pelo TCM. A aula ocorreu no dia 27/9, 

no  âmbito  do  curso  Controle  Social  na  Administração  Pública, 

organizado  pela  Escola  do  Parlamento  em  conjunto  com  a 

Controladoria‐Geral  do Município,  com  o  objetivo  de  apresentar  o 

papel  dos  órgãos  governamentais  no  auxílio  ao  controle  social  na 

administração  pública  e  a  maneira  pela  qual  os  cidadãos  podem 

interagir  com  eles  para  acompanhar  e  fiscalizar  a  execução  de 

políticas públicas. 

• Escola  Judiciária Militar do Estado de São Paulo: conforme previsto 

no  Termo  de  Cooperação  02/2014,  a  profa.  Alessandra  Sales  foi 

convidada para ministrar o curso Licitação – Teoria e Prática para os 

servidores do Tribunal de Justiça Militar de São Paulo (TJMSP). O curso 

teve início no dia 3 de setembro, com término em 5 de novembro. 

• Serviço  Funerário  do Município  de  São  Paulo  (SFMSP):  de  acordo 

com o previsto no  termo de cooperação com esta Escola de Contas, 

foram organizados, para contribuir com a capacitação dos servidores 

do SFMSP, os seguintes cursos: Gestão de Pessoas no Setor Público, 

ministrado pelo prof. Danilo Fuster, de 18 a 27/9; Gestão Contratual, 

ministrado pela profa. Miriam Santos, de 2 a 18/10. 

• Secretaria Especial de Relações Sociais (SERS): atendendo à demanda 

da  secretaria,  foram  formadas  duas  turmas  do  curso  Gestão  de 

Políticas  Públicas  e  Controle  Social, ministrado  pelos  professores 
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Suelem Lima Benicio, Danilo Fuster e Antonia dos Santos, nos meses 

de  outubro  e  novembro.  O  objetivo  do  curso  é  contribuir  para  o 

desenvolvimento  da  formação  e  atuação  dos  Conselheiros 

Participativos eleitos em 2017. 

 

c)  Cursos exclusivos para os servidores da Prefeitura e do TCMSP: 

• Licitação  na  modalidade  pregão  –  formação  de  pregoeiro: 

ministrado pela profa. Alessandra Sales, foram realizadas três turmas 

“in  company” do  curso, exclusivamente para atender à necessidade 

de  capacitação  dos  servidores  da  Prefeitura  de  São  Paulo  nos 

seguintes  locais:  Secretaria  de  Serviços  e  Obras,  de  21/2  a  9/3; 

Autarquia Hospitalar Municipal, de 14/9 a 26/10; Secretaria Municipal 

de Segurança Urbana, de 31/10 a 12/12. 

 

• Lei de Responsabilidade das Estatais (Lei nº 13.303/2016): nos dias 

6 e 9/3, a profa. Christianne de Carvalho Stroppa ministrou o curso “in 

company”,  atendendo  ao  convite  da  Companhia  de  Engenharia  de 

Tráfego (CET). 

• Gestão da Mudança na Área da Assistência Social:  a profa. Luiza 

Correia  e  o  prof.  Wagner  Dal  Medico,  a  convite  da  Secretaria 

Municipal  de  Assistência  e  Desenvolvimento  Social  (SMADS), 

capacitaram  duas  turmas  de  servidores,  entre  os meses  de  abril  a 

junho. 
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• Contrato de indivisíveis fiscalização: o curso aconteceu em 5/7, com 

a  presença  do  presidente  do  TCMSP,  conselheiro  João Antonio  da 

Silva  Filho,  do  vice‐presidente,  conselheiro  Domingos  Dissei,  e  do 

presidente da Autoridade Municipal de Limpeza Urbana  (AMLURB), 

Edson Tomaz de Lima Filho. 

 

Sobre  a  iniciativa  do  curso,  assim  se  manifestou,  na  ocasião,  o 

conselheiro  Domingos  Dissei:  “o  TCM  é  uma  instituição  que  deve 

preservar o dinheiro público e, por isso, foi criada uma força‐tarefa de 

auditores  para  ajudar  a  AMLURB  na  fiscalização  do  contrato  da 

varrição. Com os resultados muito ruins encontrados pelas auditorias, 

resolvemos fazer esse encontro, um trabalho para tirar dúvidas”. 

• Treinamento em acessibilidade e desenho universal: a proposta do 

curso foi uma iniciativa dos agentes de fiscalização da Coordenadoria 

VII,  da  Subsecretaria  de  Fiscalização  e  Controle  (SFC),  e  foi 

ministrado pelos  instrutores da Secretaria Municipal da Pessoa com 

Deficiência (SMPED), nos dias 15 e 16/8.  

 

 

 

 

 

O curso teve como objetivo apresentar aos servidores do TCMSP as 

normas de acessibilidade, a  fim de eliminar barreiras e  incentivar a 

inclusão de pessoas com deficiência e mobilidade reduzida.  

• Casos Práticos de Auditoria: CGU e CGM/SP – ministrado pelo prof. 
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Gustavo Gallardo, entre os dias 4 e 18/10, o curso  foi destinado aos 

servidores do TCMSP com o objetivo de discutir o controle  interno a 

partir das experiências no âmbito do governo federal e municipal. 

• Gestão  contratual:  atendendo  à  demanda  da Autarquia Hospitalar 

Municipal  (AHM), a profa. Miriam Santos ministrou  turma exclusiva 

para os gestores e fiscais de contratos da autarquia de 22/11 a 6/12. 

• Governo Aberto – curso básico: promovido pela Controladoria‐Geral 

do  Município  em  30/11,  o  curso  objetivou  instruir  e  qualificar  os 

agentes públicos quanto aos princípios e valores de Governo Aberto, 

capacitando‐os  para  que  desenvolvam  projetos  e  iniciativas  de 

Governo  Aberto  nos  diversos  órgãos  ou  entidades,  tornando‐os 

agentes replicadores desses valores. 

 

d) Turmas realizadas – Em 2018, foram organizadas 99 turmas   

Gráfico 4 ‐ Total de Turmas em 2016, 2017 e 2018. 

 

Turmas 

2016  62 

2017  78 

2018  99 

 

Os cursos de curta duração e extensão registraram o total de 2.662 inscritos. 
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Gráfico 5 ‐ Total de inscritos nos cursos em 2016, 2017 e 2018 

 

Inscritos

2016  2166 

2017  2269 

2018  2662 

 

 

2.2.2 Cursos realizados em 2018 

1. 70 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos 

2. A Constituição Federal de 1988 e a democracia participativa 

3. A Ordem Econômica na Constituição da República Federativa do Brasil 
de 1988 

4. Análise das Demonstrações Contábeis 

5. Aspectos da legislação de Pessoal na Administração Pública (2 turmas) 

6. Avaliação Econômica de Projetos Governamentais ‐ Parcerias Público 
Privadas (4 turmas) 

7. Casos Práticos de Auditoria: CGU e CGM/SP 

8. Constitucionalismo e Constituição: Aspectos Conceituais, Históricos, 
Jurídicos e Políticos 

9. Contratos indivisíveis – fiscalização 

10. Controle Interno: Teoria e Prática (2 turmas) 

11. Controle Social e Orçamento Público  

12. Controles e Indicadores de Desempenho na Gestão Pública (2 turmas) 

13. Crimes Contra a Administração Pública (3 turmas) 

14. Crimes Contra a Lei de Licitações (3 turmas) 

15. Descentralização e Intersetorialidade das Políticas Públicas em São 
Paulo 

16. Direito Constitucional: Teoria da Constituição e organização 
político‐administrativa do Estado 

17. Direito Eleitoral e as Eleições de 2018 
18. Elaboração de Edital de Licitação Pública (2 turmas) 
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19. Ética: modelos teóricos e aplicação 

20. Feedback: Ferramenta de Gestão de Pessoas (curso desenvolvido pela 
GRT para os gestores da SFC – 4 turmas) 

21. Financiamento da Educação no Brasil (2 turmas) 

22. Funcionamento e atuação das Casas Legislativas e Tribunais de Contas 
em São Paulo (2 turmas) 

23. Fundamentos de Filosofia e Ciência Política 

24. Gestão Contratual (3 turmas) 

25. Gestão da Mudança – Programa 5 S (2 turmas) 

26. Gestão da Mudança na Área da Assistência Social (2 turmas)  

27. Gestão de Licitações e Contratos  
28. Gestão de Pessoas no Setor Público (2 turmas) 

29. Gestão de Políticas Públicas e Controle Social (5 turmas) 

30. Governança, Planejamento Estratégico e Execução dos Serviços na 
Área Pública (2 turmas) 

31. Governo Aberto ‐ curso básico 
32. Indicadores de qualidade da educação e a formulação da política 

educacional no Brasil 

33. Indicadores sociais como ferramenta para o Controle Social 

34. Instrumentos para a Democracia Participativa 

35. Introdução à Filosofia do Pensamento Jurídico 

36. Introdução à Teoria Constitucional contemporânea 

37. Lei de Responsabilidade das Estatais (Lei nº 13.303/2016) 
38. Licitação – Teoria e Prática (3 turmas) 

39. Licitação na modalidade pregão ‐ formação de pregoeiro (6 turmas) 

40. Licitação: teoria e prática  
41. Licitações – noções introdutórias 
42. Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (Lei Federal nº 

13.019/2014) 

43. Mecanismos de controle e avaliação nas parcerias na Saúde (2 turmas) 

44. Nova ortografia da Língua Portuguesa 

45. O combate à corrupção na Administração Pública 

46. O controle exercido pelo TCM 

47. O Município e a Organização Político‐Administrativa do Estado 
Brasileiro na História das Constituições do Brasil e no Direito 
Constitucional Comparado 

48. ObservaSampa – explorando as ferramentas da plataforma 

49. Orçamento Público: planejamento, execução e controle 

50. Parcerias no FUMCAD 

51. Participação das micro e pequenas empresas nas licitações  

52. Planejamento em Saúde para Conselhos de Direito (2 turmas) 

53. Planejamento na Gestão do Sistema Público de Saúde (2 turmas) 

54. Política Educacional no Brasil e os Indicadores de qualidade da 
Educação (2 turmas) 

55. Políticas Públicas no Brasil: o ciclo de políticas públicas 

56. Práticas da prestação de contas (2 turmas) 
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57. Procedimentos Contábeis Orçamentários conforme MCASP 7ª Ed. 

58. Programa de Capacitação em Excel (treinamento organizado pela GRT 
para servidores da SFC) 

59. Sistema  IRIS  (turma  organizada  para  os  professores  da  Escola  de 
Contas) 

60. Treinamento em acessibilidade e desenho universal 

 

2.2.3 Cursos disponíveis em 2018 

Comportamental 

1. Gestão da Mudança – Programa 5 S  
2. Gestão de Pessoas no Setor Público 

Controle Externo 

1. A Nova Contabilidade Aplicada ao Setor Público  
2. AFO – Administração Financeira e Orçamentária 
3. Análise das Demonstrações Contábeis 
4. Avaliação Econômica de Projetos Governamentais ‐ Parcerias Público 

Privadas  
5. Casos Práticos de Auditoria: CGU e CGM/SP 
6. Controle Interno: Teoria e Prática (2 turmas) 
7. Controles e Indicadores de Desempenho na Gestão Pública 
8. Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público 
9. Elaboração de Edital de Licitação Pública  
10. Gestão Contratual  
11. Gestão de Licitações e Contratos  
12. Governança, Planejamento Estratégico e Execução dos Serviços na Área 

Pública  
13. Introdução à Contabilidade Aplicada ao Setor Público 
14. Introdução ao Planejamento e Gestão de Projetos 
15. Licitação – Teoria e Prática  
16. Licitação na modalidade pregão – formação de pregoeiro  
17. Licitações – noções introdutórias 
18. Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (Lei Federal nº 

13.019/2014) 
19. Orçamento e Execução Orçamentária 
20. Participação das micro e pequenas empresas nas licitações  
21. Plano de Contas Aplicado ao Setor Público – PCASP  
22. Procedimentos Contábeis Orçamentários conforme MCASP 7ª Ed. 

Direito público 

1. Crimes Contra a Administração Pública 
2. Crimes Contra a Lei de Licitações 
3. Direito Administrativo 
4. Direito Constitucional: teoria da Constituição e organização 

político‐administrativa do Estado 
5. Introdução à Filosofia do pensamento jurídico  
6. Introdução à Teoria Constitucional contemporânea 
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7. Responsabilidade Civil do Estado  

Políticas públicas 

1. Controle Social e Orçamento Público 
2. Descentralização e Intersetorialidade das Políticas Públicas em São Paulo 
3. Financiamento da Educação no Brasil  
4. Gestão de Políticas Públicas e Controle Social  
5. Mecanismos de controle e avaliação nas parcerias na Saúde 
6. Parcerias no FUMCAD 
7. Planejamento em Saúde para Conselhos de Direito  
8. Planejamento na Gestão do Sistema Público de Saúde 
9. Política Educacional no Brasil e os Indicadores de qualidade da Educação 
10. Políticas Públicas no Brasil: o ciclo de políticas públicas 
11. Práticas da prestação de contas  
 

2.2.4 Revista Simetria 

A  Escola de Contas  lançou,  em  2018, o quarto 

número  da  revista  Simetria,  publicação  de 

difusão  de  artigos  e  pesquisas  voltados  ao 

Direito  Público,  ao  Controle  Externo  e  às 

Políticas Públicas. 

Os  diversos  temas  tratados  nesta  edição 

tiveram  como  eixo  a  cidadania,  os 

investimentos  na  área  pública  e  sua 

intersecção com o papel dos organismos do poder 

público. O presidente da Atricon (Associação dos Membros dos Tribunais de 

Contas do Brasil), Fábio Túlio Filgueiras Nogueira, conselheiro do Tribunal de 

Contas  do  Estado  da  Paraíba  (TCE‐PB),  tratou  em  seu  artigo  do  Controle 

Externo no Estado Democrático de Direito.  Já o conselheiro‐presidente do 

TCM de São Paulo, João Antonio da Silva Filho, abordou o poder cautelar das 

Cortes de Contas, com a adoção de uma postura mais proativa por parte dos 

Tribunais no exercício do controle externo. 

Entre  outras  questões  abordadas,  a  coordenadora  nacional  da  Auditoria 

Cidadã da Dívida Pública, Maria Lúcia Fattorelli, apresentou em  seu artigo 

“Financeirização,  Sistema  da  Dívida  e  Securitização  de  Créditos”  as 

condições que levaram ao processo de endividamento público no Brasil. Já o 

professor  da  Escola  de  Contas  Luís  Eduardo Morimatsu  abordou  em  seu 
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texto as principais contribuições do constitucionalista alemão Peter Häberle 

para a Democracia e a Interpretação Constitucional. 

Também  integrou  este  número  da  revista  artigo  sobre  o  Projeto  IRIS 

(Informações  e  Relatórios  de  Interesse  Social),  uma  nova  ferramenta  de 

fomento  à  transparência  desenvolvido  pelo  Núcleo  de  Tecnologia  da 

Informação e pela Subsecretaria de Fiscalização e Controle do TCM através 

da  qual  o  cidadão  tem  acesso  a  dados  financeiro‐orçamentários  da 

Prefeitura, assim como a licitações e contratos firmados pela Administração 

Municipal. 

2.2.5 Projeções para 2019 

Para o exercício de 2019, além de manter o atual quadro de cursos, a 

Escola  de  Contas  pretende implementar  os  seguintes  programas  de 

capacitação: 

 programa PANELA  (Programa de Alimentação e Nutrição Escolar 

Limitado  para  Auditoria):  iniciativa  da  Coordenadoria  II  da  SFC,  o 

objetivo  do  curso  será  treinar  os  jurisdicionados  da  Secretaria 

Municipal de Educação  (SME)  sobre os aspectos  técnicos da vistoria 

no  trabalho  de  fiscalização  quanto  à  qualidade  de  Frutas,  Legumes, 

Verduras  e  Ovos  (FLVO)  utilizados  na  merenda  escolar  das  escolas 

municipais; 

 recebimento  e  estocagem  de materiais  de  construção  civil:  por 

determinação  do  Colegiado  do  TCMSP,  será  oferecido  curso  aos 

jurisdicionados  da  Prefeitura  sobre  o  recebimento  e  estocagem  de 

materiais  de  construção  civil,  tendo  como  instrutores  técnicos  os 

agentes de fiscalização da Subsecretaria de Fiscalização e Controle; 

 formação  de  Pregoeiros:  conforme  determinado  em  reunião  do 

Tribunal de Contas com a Controladoria Geral do Município (CGM) e a 

Secretaria Municipal  de  Gestão  (SG),  realizada  em  20.9.2018,  serão 

programadas  turmas  do  curso  para  a  formação  de  pregoeiros  a  ser 

ministrado  em  parceria  com  a  Escola  Municipal  de  Administração 

Pública de São Paulo (EMASP); 
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 capacitação para controladores sociais: de acordo com o previsto 

no  programa  de  qualidade  dos  Tribunais  de  Contas,  “é  necessário 

preparar o cidadão para o  indispensável exercício do  controle  social, 

familiarizando‐o  com  os  assuntos  das  contas  públicas  e 

proporcionando  que  ele  se  torne  importante  aliado  do  Tribunal  na 

fiscalização”. Nesse sentido, a Escola de Contas pretende desenvolver, 

em  parceria  com  a  Secretaria  Especial  de  Relações  Sociais  (SERS), 

programa de capacitação para membros de conselhos participativos e 

sociedade civil em geral, com cursos organizados por Subprefeitura. 

 

 

2.3 COORDENADORIA TÉCNICA II  

2.3.1 	Cursos de pós‐graduação da Escola de Contas 
 

Desde o ano de 2015 a Escola de Contas retomou a oferta de cursos 

de  pós‐graduação  lato  sensu  nas  modalidades  especialização  e 

aperfeiçoamento.  

Os cursos de aperfeiçoamento devem possuir no mínimo 180 horas e 

buscam  o  aprimoramento  profissional  e  atendimento  de 

necessidades específicas que atendam a necessidades do mercado de 

trabalho ou de determinado campo de atuação social ou profissional. 

No aperfeiçoamento são desenvolvidos conhecimentos teóricos, mas 

também  conhecimentos  práticos  que  permitem  a  aplicação  no 

cotidiano profissional.  

 

Os cursos de especialização, conforme as novas diretrizes dadas pelo 
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paragrafo único do art. 5º da Deliberação 147/16 do CEESP (Conselho 

Estadual  de  Educação  de  São  Paulo),  devem  possuir  uma  carga 

horária de, no mínimo, 450 horas. Os cursos de especialização, que 

possuem um  viés  gerencial, buscam  aprofundar  conhecimentos  em 

determinadas  áreas  e  orientar  a  carreira  profissional  do  aluno.  Os 

cursos  de  especialização  dependem,  para  sua  conclusão,  do 

desenvolvimento de um Trabalho de Conclusão de Curso  (TCC) que 

deve ser submetido a uma banca avaliadora. O curso fornece o título 

de especialista. 

A  Escola  de  Contas  possui  três  linhas  de  pesquisa  que  norteiam  a 

estrutura dos cursos de especialização. Essas  linhas de pesquisa são 

as seguintes: Controle Externo, Direito Público e Políticas Públicas. A 

partir dessas diretrizes, a Escola oferece hoje quatro cursos de pós‐

graduação  latosensu: Especialização em Gestão e Controle Externo 

das  Contas  Públicas,  Especialização  em  Direito  Público Municipal, 

Aperfeiçoamento  em  Controle  Social  das  Políticas  Públicas  e 

Aperfeiçoamento  em  Legislativo,  Controle  Externo  e  Políticas 

Públicas no Brasil. 

 

2.3.2 Recredenciamento junto ao CEESP 
 

Para  a  oferta  de  cursos  de  pós‐graduação,  a  instituição  de  ensino 

precisa  ser  credenciada. Por  se  tratar de uma escola de governo, o 

órgão  responsável  pelo  credenciamento  da  Escola  de  Contas  é  o 

Conselho  Estadual  de  Educação  (CEESP),  órgão  normativo, 

deliberativo e consultivo do sistema educacional público e privado no 

estado de São Paulo. O recredenciamento da instituição deve ocorrer 

a  cada  cinco  anos. No  ano  de  2018,  Escola  de  Contas  passou  pelo 

processo  de  recredenciamento  do  CEESP,  com  a  apresentação  da 

comprovação  documental  de  desenvolvimento  de  atividades 

educacionais  ininterruptas  e  que  possui  condições  de  desenvolver 

tais atividades com nível de excelência. 
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No dia 05 de abril de 2018, a Escola de Contas recebeu a visita dos 

especialistas Prof. Dr. Chade Rezek Neto e Profa. Drª Roberta Toledo 

para  visita  in  loco,  a  fim  de  confirmarem  das  informações 

declaradas.  Os  professores  especialistas  visitaram  as  diferentes 

áreas e grupos da Escola,  incluindo: Conselheiro‐Dirigente, Diretor‐

Presidente, Chefe de Gabinete, coordenadores, alunos, professores 

e  as  seções  da  Escola.  Para  o  desenvolvimento  do  relatório 

circunstanciado,  os  professores  especialistas  destacaram  a 

infraestrutura e organização da Escola. Destacaram as necessidades 

de  oferta  de  cursos  noturnos  e  o  desenvolvimento  de  atividades 

ininterruptas de extensão com a participação dos alunos. 

 

 

2.3.3 Processo Seletivo 2018 
 

No ano de 2018, a Escola de Contas realizou dois processos seletivos 

para  a  seleção  de  novos  alunos  de  curso  de  pós‐graduação.  O 

primeiro processo seletivo, que ocorreu no dia 20 de maio de 2018, 

selecionou  alunos  para  os  cursos  de  Especialização  em  Gestão  e 

Controle  Externo  das  Contas  Públicas,  Especialização  em  Direito 

Público Municipal e Aperfeiçoamento em Controle Social das Políticas 

Públicas.  Foram  ofertadas  30  (trinta)  vagas  para  cada  um  desses 

cursos,  totalizando  90  (noventa)  vagas  ofertadas.  O  curso  de 

Aperfeiçoamento  em  Controle  Social  das  Política  Públicas  teve  178 

(cento  e  setenta  e  oito  inscritos),  tendo  uma  concorrência  de  6 

candidatos  por  vaga.  O  curso  de  Especialização  em  Direito  Público 
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Municipal  teve  234  (duzentos  e  trinta  e  quatro)  candidatos,  tendo 

uma  concorrência  de  7,8  candidatos  por  vaga  e  o  curso  de 

Especialização em Gestão e Controle Externo das Contas Públicas teve 

203  (duzentos  e  três)  candidatos,  tendo  uma  concorrência  de  6,7 

candidatos por vaga.   

O  segundo  processo  seletivo,  que  ocorreu  no  dia  26  de  agosto  de 

2018, selecionou 30 (trinta) alunos para o curso de Aperfeiçoamento 

em Legislativo, Controle Externo e Políticas Públicas no Brasil.  

 

Gráfico 6 ‐ Alunos matriculados Pós‐graduação 

 

Total de alunos

2015  62 

2016  155 

2017  184 

2018  222 
 

2.3.4 Curso de Especialização em Gestão e Controle Externo das Contas 
Públicas 

 

Ao final de 2018, a Escola de Contas tem 5 (cinco) turmas do curso 

de  especialização  em  “Gestão  e  Controle  Externo  das  Contas 

Públicas”.  Hoje  esse  curso  possui  113  (cento  e  treze)  alunos 
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matriculados. 

 

São  objetivos  do  curso  de  Especialização  em  Gestão  e  Controle 

Externo das Contas Públicas: 

‐  Proporcionar  uma  aproximação  do  aluno  com  o  dia  a  dia  do 

TCMSP.  

‐ Instrumentalizar os alunos com visão crítica e habilidades técnicas 

para que aperfeiçoem os seus métodos de trabalho.  

‐ Fomentar o debate tendo como foco a otimização dos recursos e a 

prestação de serviços de melhor qualidade para a sociedade. 

 

         

No ano de 2018, concluíram o curso de Especialização em Gestão e 

Controle Externo das Contas Públicas 34 (trinta e quatro) alunos. A 

cerimônia de entrega de certificado ocorreu no dia 24 de maio de 

2018 no Auditório da Escola de Contas. Esses alunos concluíram o 

curso  após  aprovação  de  seus  TCCs  pelas  bancas  avaliadoras. Os 

TCCs  estão  disponíveis  para  visualização  no  site  da  Escola  de 

Contas. Os trabalhos e orientadores encontram‐se na tabela abaixo: 
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TÍTULO PROFESSOR ORIENTADOR

A incidência de prazo prescricional nos processos sujeitos 

a julgamento pelos Tribunais de Contas. 
Prof. Me. Moacir Marques 

Controle  social  de  obras  públicas:  diretrizes  para  a 

elaboração de um aplicativo. 
Prof. Me. André Galindo 

 O Ministério Público de Contas no Tribunal de Contas do 

Município de São Paulo. 
Prof.  Me. Moacir Marques 

As  sanções  previstas  pelos Tribunais  de  Contas  no 

Brasil: análise  comparativa  e  confronto  com as 

normativas  do Tribunal  de  Contas  do Município  de  São 

Paulo. 

Prof.  Me. Moacir Marques 

Indicador de resultado da gestão pública ‐ IRGP.  Prof.  Me. Wagner Dal Medico 

 Análise  comparativa  das  sanções  previstas  nas  leis 

orgânicas e possibilidade de serem aplicadas pelo TCM‐

SP. 

Prof.  Me. Moacir Marques 

 Estudo  comparativo  entre  o  Tribunal  de  Contas  do 

Município  de  São  Paulo  e  o  Tribunal  de  Contas  de 

Portugal: estrutura e funcionamento. 

Prof.  Me. Moacir Marques 

 A denúncia anônima como instrumento de cidadania.  Prof.  Me. Moacir Marques 

 Eficiência  no  processo  licitatório:  proposta  de 

instrumentos de auxílio ao controle interno na instrução 

de licitações. 

Profa.  Me. Cristiane Stroppa 

A  turma  que  ingressou  no  ano  de  2016  está  em  processo  de 

realização  da  banca  de  qualificação  ainda  no  ano  de  2018, 

submetendo  seus  trabalhos  para  a  banca  examinadora  final  e 

concluindo o curso no primeiro semestre de 2019. Os trabalhos que 

estão sendo desenvolvidos são os seguintes: 

 

Título do Trabalho  Professor Orientador 

A fiscalização a interesse da sociedade.  Prof. Me. Moacir Marques 

"Controles  Externos":  propondo  um  novo  modelo 

interacional entre Instituiuções de Controle na esfera 

pública municipal de São Paulo. 

Prof. Me Moacir Marques 

Lei  13.019  (BRASIL,  2014)  ‐ Marco  Regulatório  das 

Organizações da Sociedade Civil ‐ MROSC: Análise da 
Profa. Me. Alessandra Sales 
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regulamentação  no  âmbito  da  Secretaria Municipal 

de  Assistência  Social  do  Município  de  São  Paulo 

(SMADS). 

O sistema de controle  interno do Tribunal de Contas 

do Município de São Paulo. 
Prof. Me Moacir Marques 

A Escola de Contas  'Conselheiro Eurípedes Sales' e o 

seu papel na aproximação do Tribunal de Contas do 

Município de São Paulo com a sociedade em geral. 

Prof. Me. André Galindo 

O  atendimento  social  ao munícipe  em  situação  de 

vulnerabilidade.  Um  estudo  de  caso  no  Centro  de 

Referência de Assistência Social ‐ CRAS Ipiranga ‐ São 

Paulo. 

Prof. Me. Wagner Dal Medico 

A eficiência e eficácia do sistema de controle e gestão 

dos  bens  patrimoniais  imóveis  na  prefeitura  de  São 

Paulo: um estudo de caso. 

Prof. Me. Wagner Dal Medico 

O  teto  remuneratório  dos  servidores  públicos  do 

Tribunal de Contas do Município de São Paulo. 
Prof. Me. Moacir Marques 

Índice de efetividade da gestão municipal ‐ IEG‐M no 

município de São Paulo. 
Prof. Me Moacir Marques 

 

 

 

 

 

 

 

Os alunos egressos do curso de Especialização em Gestão e Controle 

Externo  das  Contas  Públicas,  Daniel  dos  Santos,  Gleyson  Oliveira, 

Maria  Luiza Ozkalustyan  e Rosane  Segantin  Kepkke  transformaram 

seu  TCC  em  formato  de  artigo  científico,  o  qual  foi  aprovado  pela 

International Society for Third Sector Research para apresentação na 

Conferência  Internacional  Bienal  da  ISTR,  realizada  na  Vrije 

Universiteit,  Amsterdam,  Holanda.  O  trabalho  intitula‐se  “Social 

Control on Public  Infrastructure Works: Guidelines  to Develop Civic 
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Applications”. Os alunos participaram da conferência e realizaram a 

exposição do trabalho entre os dias dia 10 e 13 de julho de 2018. 

 

 

2.3.5 Curso de Especialização em Direito Público Municipal 
	
Ao final de 2018, a Escola de Contas tem 2 (duas) turmas do curso de 

Especialização em Direito Público Municipal. Hoje esse curso possui 

48 (quarenta e oito) alunos matriculados. 

São  objetivos  do  curso  de  Especialização  em  Direito  Público 

Municipal: 

‐  Compreender  o  papel  dos Municípios  na  organização  federativa 

brasileira,  por  meio  do  estudo  da  legislação,  da  doutrina,  da 

jurisprudência e dos princípios que regem a atividade pública.  

‐Entender  como  ocorre  a  interpretação  e  aplicação  das  leis  que 

compreendem os diversos ramos do direito público municipal.  

‐  Compreender  os  mecanismos  de  planejamento,  transparência, 

execução e controle da gestão pública, com enfoque na legislação. 

‐ Preparar o servidor para a nova realidade do setor público frente à 

escassez de recursos, o excesso de demanda por parte da sociedade 

e a necessidade de prestação de serviços de melhor qualidade para 

o usuário do serviço público. 

A  turma  que  ingressou  no  ano  de  2017  está  em  processo  de 

desenvolvimento de TCC, e realizaram a submissão de seus projetos 

de pesquisa no segundo semestre de 2018. Os trabalhos que estão 

sendo desenvolvidos são os seguintes: 
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Título do Projeto de Pesquisa  Alunos Professor Orientador

A eficácia das decisões do Tribunal de 

Contas do Município de São Paulo 

Camila Rodrigues Pessutti, 

Eduardo Martins Cersosismo, 

Luís Otavio dos Santos Guerra, 

Maria Angélica Fernandes, 

Mauro Camilo de Souza 

Prof. Me. André 

Galindo  

O município de São Paulo e o terceiro 

setor: a relação e os dispêndios com o 

público não estatal 

Fabíola Shiromaru, Haroldo 

Monteiro da Silva, Luciene 

Muñoz, Pedro Henrique rocha, 

Samantha Valencio 

Profª Me. Alessandra 

Sales 

Precatório e requisição de pequeno 

valor ‐ análise do aumento da dívida e 

do impacto no orçamento do município 

de São Paulo 

Claudionor vieira Rocha, Rita 

de Cássia Araújo, Rosaria 

Amador Rodrigues, Sebastião 

Gomes do Nascimento 

Prof. Me. Luis Felipe 

Vidal Arellano 

O pregão eletrônico na cidade de São 

Paulo e a descrição do objeto 

Sidney Plácido da silva, Wesley 

da Silva, Wierbley Alves de 

Moraes 

Profª Me. Alessandra 

Sales 

A promoção da transparência pública 

nos órgãos e entidades jurisdicionados 

à administração pública paulistana. A 

avaliação dos portais institucionais à luz 

da portaria intersecretarial Nº 03/2014 

‐ GCM/SECOM/SMDHC/SEMPLA 

Juliana Natalia Custodio 

Silveira, Reginaldo vieira 

Guariente, Vinicius Gonçalves 

Prof. Me. Luis Eduardo 

Morimatsu Lourenço 

 

2.3.6 Curso  de  Aperfeiçoamento  em  Controle  Social  das  Políticas 

Públicas 

Ao final de 2018, a Escola de Contas tem 1 (uma) turma do curso de 

Aperfeiçoamento  em  Controle  Social  das  Políticas  Públicas.  Hoje 

esse curso possui 27 (vinte e sete) alunos matriculados. 

São objetivos do curso de Aperfeiçoamento em Controle Social das 

Políticas Públicas: 

‐  Compreender  a  organização  político‐administrativa  do  Estado 

brasileiro e suas origens socio‐históricas;  

‐ Entender os mecanismos conceituais, teóricos e metodológicos 

para a formulação e implementação de políticas públicas.  
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‐  Interpretar  os  instrumentos  de  planejamento  de  políticas 

públicas  com  o  uso  de  indicadores  socioeconômicos;  a 

capacidade de associar a elaboração, a aprovação, a execução, o 

controle  e  a  avaliação  orçamentária  à  gestão  das  políticas 

públicas;  

‐ Identificar a missão e lugar dos órgãos de controle externo no 

processo de  acompanhamento,  fiscalização e auditoria  técnica 

da execução das políticas públicas;  

‐  Entender  os  instrumentos  legais  e  institucionais  de  controle 

social das políticas públicas e da função pública do conselheiro;  

‐  Identificar  os  mecanismos  e  instituições  do  Estado 

democrático de direito e de transparência pública;  

‐ Desenvolver o conhecimento sobre os direitos fundamentais e 

as atribuições dos entes federados. 

 

Esse  curso  contou  com  a  participação  de  professores 

convidados que são especialistas em determinados temas e com 

notoriedade. Esses professores ministraram  aulas na disciplina 

de  Seminários  Temáticos:  Transparência,  Democracia  e  o 

Controle Social das Políticas Públicas na Cidade de São Paulo. As 

aulas  ministradas  por  esses  professores  estão  disponíveis  no 

canal da Escola no Youtube. Os professores  convidados e  suas 

respectivas aulas foram as seguintes: 
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‐  Prof.  Dr.  Pedro  de  Lima  Marin,  Doutor  em  Administração 

Pública pela Fundação Getúlio Vargas  (FGV). Tema: Orçamento 

público: perspectivas históricas. 

‐  Prof. Me.  Tomás  Cortez Wissenbach, Mestre  em  Geografia 

Humana  pela  Universidade  de  São  Paulo  (USP).  Tema: 

Monitoramento  e  avaliação  das  políticas  públicas  urbanas  em 

São Paulo: bases de dados, limites e potenciais. 

‐ Profª Me. Aurélie dos Santos, Mestre em Estratégia Territorial 

e Urbana pelo Institut d´Études Politiques de Paris (SciencesPo). 

Tema:  Mobilidade  urbana  e  sistema  de  bicicletas 

compartilhadas e públicas.  

‐ Profª Drª Raíssa Fontelas Rosado Gambi, Doutora em Ciências 

Políticas  pela Universidade  Estadual  de  Campinas  (UNICAMP). 

Tema: Controle  social: o programa de metas da cidade de São 

Paulo. 

‐ Prof. Dr. Matthew Richmond, Doutor em Geografia pela Kings 

College London (KCL). Tema: Espaços periféricos: olhares desde 

Sapopemba. 

‐ Profª Me. Laila Bellix: Mestre em Integração da América Latina 

pela Universidade de São Paulo (USP). Tema: Governo Aberto. 

 

No  ano  de  2018,  concluíram  o  aperfeiçoamento  em  Controle 

Social das Políticas Públicas 27 (vinte e sete) alunos da primeira 
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turma  do  curso.  Os  estudantes  desenvolveram  pesquisas 

elencadas na tabela abaixo: 

TÍTULO DO TRABALHO  ALUNOS 

Influências políticas na elaboração da Lei de Iniciativa 

Popular no âmbito do processo legislativo. 

Ednei Arakaki Guskuma e 

Ricardo Souza e Castro de 

Oliveira Gomes 

O risco da descontinuidade de políticas públicas: uma 

análise do instituto da reserva de contingência. 

Lucas Costa Souza e Wagner 

Seiji Toda 

Articulação entre controle externo e controle social: a 

experiência do Tribunal de Contas de São Paulo. 

Maria Izabel Mariano Lucio e 

Marisa Nogueira Castro 

Emendas parlamentares e controle social. 

Jovelina Ribeiro da Silva e 

Souza e Luciano Dias Lourenço 

O potencial da Lei de Acesso à Informação para o 

exercício do controle social. 

George Niaradi e Guilherme 

Yazaki 

Programa WIFI Livre SP: a importância dos controles 

externo e social para essa política pública de cidadania 

digital. 

André Zupo e Eduardo Jorge 

Tavares 

Relação de Parceria Pública e Privada sobre os trilhos no 

Município de São Paulo. 

Arnando Thomé da Silva e 

Tiago da Silva Damião 

Análise do controle social no processo de gentrificação 

do bairro do Bixiga, situado na cidade de São Paulo: 

estudo da região do Teatro Oficina. 

Amanda Usberti Nascimento 

Porto e Amarilis Brito Costa 

Participação social na assistência: espaços de fomento e 

exercício da cidadania para crianças e adolescentes nos 

serviços da proteção social básica. 

Adriana Lacerda Santos e 

Ueliton Telles Barbosa 

Políticas Públicas de acesso ao judiciário. 

Anderson Teodoro Alves e 

Rodrigo Bispo Souza 

Avaliação dos programas de combate ao crack na cidade 

de São Paulo após mais de uma década de sua 

implementação. 

Lenny Suzette Pereira 

Quartucci e Paula Fernanda de 

Souza Hajjar 

A judicialização da saúde ‐ aspectos atuais Lucas Alves da Silva Bonafé

Células urbanas: um modelo funcional 

Fernanda Modenesi Ribeiro e 

Luiz Guilherme Bender 
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2.3.7 Aperfeiçoamento  em  Legislativo,  Controle  Externo  e  Políticas 

Públicas no Brasil 

Ao final de 2018, está em andamento na Escola de Contas turma do 

curso  de  Aperfeiçoamento  em  Legislativo,  Controle  Externo  e 

Políticas Públicas no Brasil, com 30 (trinta) alunos matriculados. Esse 

curso  é  resultado  de  uma  parceria  entre  a  Escola  de  Contas  e  a 

Escola  do  Parlamento  da  Câmara  Municipal  de  São  Paulo,  cujo 

propósito é o estreitamento de  trocas de experiências e atividades 

conjuntas entre as duas instituições e conta com um corpo docente 

composto por membros de ambas as Escolas. 

São objetivos do curso de Aperfeiçoamento em Legislativo, Controle 

Externo e Políticas Públicas no Brasil: 

 Identificar e compreender os traços fundamentais da estrutura e 

do  funcionamento do Estado Brasileiro  como  condicionantes da 

formulação e implementação das políticas públicas. 

 Compreender  os  processos  de  agendamento,  formulação, 

desenho,  implementação,  controle  e  avaliação  das  políticas 

públicas. 

 Identificar a missão e o lugar do poder legislativo no processo de 

produção,  acompanhamento  e  fiscalização  de  execução  das 

políticas públicas. 

 Identificar a missão e o  lugar dos órgãos de controle externo no 

processo de acompanhamento, fiscalização e auditoria técnica da 

execução das políticas públicas. 

 Realizar processos de planejamento estratégico na administração 

pública. 

Transparência, acesso à informação e a participação 

social: ferramentas de melhoria em indicadores de 

desenvolvimento humano? 

Bárbara Krysttal Motta 

Almeida Reis e Ademilson 

Moreira dos Santos 
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A  turma  do  curso  de  Aperfeiçoamento  em  Controle  Social  das 

Políticas Públicas, que  ingressou no ano de 2016, participou no dia 

05  de  julho  de  2018  do  Painel  de  Exposição:  Legislativo,  Controle 

Externo e Políticas Públicas. O painel ocorreu no auditório da Escola 

de Contas. A relação de trabalhos apresentados no painel foram os 

seguintes: 

Título do Trabalho Alunos Expositores

Prefeitalismo  de  coalização:  a  relação  entre  prefeito  e  os 

vereadores na cidade de São Paulo. 

André  Feitosa  e 

Samantha Valencio 

Participação Social nas Políticas Públicas. Arlete Nunes da Silva

Orçamento  participativo  do  município  de  Guarulhos  e  o 

desinteresse da população sob a direção de partidos políticos.  

Marli  Indalécio e Rides 

Ferreira 

O  financiamento  do  serviço  de  alta  complexidade  da  política 

nacional de assistência social no município de Guararema. 

Evaristo Pereira e Leda 

Calontone 

A  análise  comparativa  do investimento  em  educação  em 

diferentes municípios da grande São Paulo, incluindo a capital, e 

suas  possíveis  correlações  com  a  melhoria  de  qualidade  do 

ensino através do IDEB. 

Raul  Capp  Pallotta  e 

Raul Soares Felix 

PROUNI e  inclusão social na educação: a porta de acesso para o 

ensino superior. 

Damaris Germana e 

Meire de Andrade 

A  política  de  subsídio  do  transporte  público  sobre  rodas  no 

município de São Paulo. 

Gilberto  Serai  e  Sylvia 

Maria 

Judicialização  da  Saúde  no  estado  de  São  Paulo:  possíveis 

soluções  para  a  mediação  entre  poderes  judiciário  e 

executivo. 

Ana  Tafarri  e  Elaine 

Viana 
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Os  resultados  da  pesquisa  de  2  (dois)  TCCs desenvolvidos  por 

essa turma foram publicados na forma de artigos científicos na 

4ª edição da Revista Simetria do TCMSP. Foram publicados na 

revista o trabalho desenvolvido pelos alunos Alexandre Duques 

da  Silva  Fernanda  Alves  do  Nascimento,  cujo  título  é 

“Implementação e aplicação da política de assistência social”, e 

o trabalho desenvolvido pelos alunos Raul Capp Pallotta e Raul 

Soares Félix, cujo título é “Análise comparativa do investimento 

em  educação  e  suas  possíveis  correlações  com  a melhora  da 

qualidade do ensino através do IDEB”. 

Gráfico 7 – Total de horas de aula 

 

 
 
 

Total de horas de aula 

2015 180 

2016 720 

2017 1080 

2018 1440 

         

 

2.3.8 Grupos de estudos 

 

A  Escola  de  Contas  organiza  diversos  grupos  de  estudos.  Os 

coordenadores  são professores  na  Escola  de Contas  e os  grupos 

têm participantes de  outros órgãos  de  governo, alunos da Escola, 

entidades sociais e pesquisadores ligados aos temas. Cada grupo de 
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estudo  tem  como  meta  a  produção  de  artigos  científicos  e  a 

criação  de eventos  e  cursos  que  possam disseminar    os     estudos   

e as pesquisas sistematizados por eles. 

Os grupos de estudos têm como objetivo o fomento da  discussão  e 

pesquisa  de  temas  relevantes  às  linhas  de  estudo existentes  na 

Escola: Políticas Públicas, Controle Externo e Direito Público. 

Os  grupos  de  pesquisa  existentes  na  Escola  de  Contas  são  os 

seguintes: 

Linha de pesquisa  Grupo de Estudo Coordenador

Controle Externo 

Normas Brasileiras de Contabilidade 

Aplicadas ao Setor Público. 

Prof. Valmir Leoncio

 Direito Público 
Direito à Educação: sua efetividade à 

luz da Constituição Federal de 1988”. 

Profª Mariana Ogawa

Políticas Públicas 

Núcleo de Pesquisa Políticas Públicas e 

Controle Social 

Profª Antonia Conceição 

dos Santos 

Indicadores de Desempenho Aplicaveis

em Serviços de Saúde. 

Profª Eliana Verdade

Políticas Públicas e Educação. Profª Suelem Benício

Estudos sobre Governança na Área 

Pública. 

Prof. Wagner Dal Medico

Técnicas de Pavimentação e 

Manutenção. 

Prof. Frederico Meier

 

O  grupo  de  pesquisa  em  “Políticas  Públicas  e  Controle  Social” 

realizou uma pesquisa sobre o conselho municipal participativo da 

cidade  de  São  Paulo  que  foi  documentada  na  forma  de  artigo 

científico com o título de: “Mecanismos democráticos de controle 

social na cidade de São Paulo: o conselho participativo municipal.”. 

Essa pesquisa partiu de uma revisão bibliográfica com o intuito de 

identificar os padrões  teóricos que determinam os  conceitos e  a 
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evolução das  instituições e modelos de governança participativas 

no  Brasil.  Foi  realizado  uma  análise  documental  dos  Decretos 

Municipais nº  54.156/13  e  54.645/13  e da  legislação pertinente. 

Por fim, realizou‐se uma entrevista com o Sr. Jorge Kayano, médico 

sanitarista e membro do  Instituto Polis. Para além dos elementos 

formais,  a pesquisa buscou  também  compreender  características 

intrínsecas e conflitos a cerca do Conselho Participativo Municipal. 

Esse artigo científico foi submetido e aprovado pelo  IV Congresso 

Internacional  de  Controle  e  Políticas  Públicas,  organizado  pelo 

Instituto Rui Barbosa e pelo TCE‐CE. O Prof. Daniel Bruno da Silva 

esteve  presente  e  realizou  a  apresentação  do  trabalho  no 

Congresso que ocorreu entre os dias 17 e 19 de outubro de 2018. 

 

 

2.3.9    Projeções para 2019 

 

Para o ano de 2019, há perspectiva de continuidade na oferta dos 

cursos  de  Pós‐graduação  da  Escola  de  Contas.  Nesse  ano  irão 

concluir  os  cursos  e  receber  os  certificados  2  (duas)  turmas  do 

curso de Especialização em “Gestão e Controle Externo das Contas 

Públicas”,  1  (uma)  turma  do  curso  de  Aperfeiçoamento  em 

“Controle Social das Políticas Públicas” e 1  (uma)  turma do curso 

de Aperfeiçoamento em “Legislativo, Controle Externo e Políticas 

Públicas  no  Brasil”.  No  mês  de  fevereiro  de  2019,  estão 

programados  para  acontecer  dois  eventos  acadêmicos  com  a 
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participação  dos  ex‐alunos  dos  cursos  de  pós‐graduação.  Esses 

eventos são o “I Painel: Gestão e Controle Externo” e o “I Painel: 

Controle Social das Políticas Públicas”.  

 

No primeiro semestre de 2019, será aberto novo processo seletivo 

com  o  objetivo  de  ofertar  90  (noventa)  vagas  para  os  cursos  de 

pós‐graduação da Escola de Contas. Essas vagas estarão divididas 

da  seguinte  maneira:  30  (trinta)  vagas  para  o  curso  de 

Especialização  em  “Gestão  e  Controle  Externo  das  Contas 

Públicas”,  30  (trinta)  vagas  para  o  curso  de  Especialização  em 

“Direito  Público Municipal”  e  30  (trinta)  vagas  para  o  curso  de 

Aperfeiçoamento em  “Controle  Social das Políticas Públicas”.   As 

aulas dessas novas turmas terão início em agosto de 2019 e serão 

realizadas nas dependências da Escola de Contas. 

 

2.4 COORDENADORIA TÉCNICA III 

2.4.1 Destaques das palestras e eventos 

No ano de 2018, tivemos 45 palestras e eventos, 

tendo  como  local  de  realização  o  Auditório  e 

salas da Escola de Contas, o plenário do Tribunal 

de Contas e unidades da Prefeitura de São Paulo. 

Neste ano, comemoramos o Jubileu de Ouro do Tribunal de Contas 

do Município de São Paulo.  

Como parte das  comemorações  foram programados uma  série de 

importantes eventos: 
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O  grande  destaque  foi  o  Seminário  Internacional:  30  Anos  da 

Constituição  de  1988,  ocorrido  em  novembro,  cujo  objetivo  foi 

abordar  os  aspectos  históricos,  simbólicos  e  o modelo  de  Estado 

proposto  na  Carta  Magna  de  1988,  assim  como  explorar  as 

sucessivas mudanças no  texto  constitucional que  visam  alterar os 

mecanismos de proteção social dispostos na Constituição vigente. O 

evento  contou  com  a  participação  de  juristas  de  renome 

internacional  como  Celso  Antonio  Bandeira  de  Mello,  Pedro 

Estevam  Alves  Pinto  Serrano,  Marco  Antônio  Marques  da  Silva, 

Vidal  Serrano Nunes  Júnior, Gilberto  Bercovici,  Francisco  Eduardo 

Loureiro,  Márcio  Cammarosano,  José  Horácio  Halfeld  Rezende 

Ribeiro,  Eduardo  Vera‐Cruz  Pinto,  de  Portugal,  Pablo  Ángel 

Gutiérrez Colantuono, da  Argentina, Paolo Bianchi e Maria Cristina 

de Cicco, da Itália. 

05/11/2018 

 
Prof. Dr. Marco Antônio Marques da Silva, Dr. Rubens Casara, Dra. Gisele 
Cittadino e Dr. Pedro Serrano 
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06/11/2018 

 

 

Dr. Eduardo Vera‐Cruz Pinto e Dr. Vidal Serrano Junior 

07/11/2018 

 

Dr. Paolo Bianchi, Dr. Roque Antonio Carrazza, Dr.  Juarez Xavier Tavares, Valdir 
Netto (assessor TCM), Dr. Pietro Lora Alarcón e Dr. Luiz Alberto Araújo 

 
09/11/2018 

Dr. Celso Antonio Bandeira de Mello, Dr. Márcio Cammarosano, Dr. Pablo Ángel 
Colantuono, Dra. Maria Cristina De Cicco e Dra. Weida Zancaner 

 

Outro  destaque  ocorreu  em  junho,  com  o  Seminário  Controle 

Externo e Controle Social da Administração Pública, que teve como 

proposta  fornecer  subsídios  teóricos  e  práticos  proporcionando 

ampliação do conhecimento sobre o controle externo e o controle 

social, bem como a transparência da gestão pública. 

Ainda  nesse mês,  ocorreu  o  Seminário  Impacto  da  Lei  13.655/18 

nas Atividades de Controle Externo, com o objetivo de estabelecer 
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parâmetros  de  estabilidade  e  previsibilidade  nas  relações  com  a 

administração  pública,  sem  tolher  a  atuação  dos  órgãos 

administrativos, jurisdicionais ou de controle. 

Também em  junho, aconteceu o Ciclo de Palestras: Eleições 2018 

Legislação,  Controle  e  Desafios,  cujo  objetivo  foi  apresentar  e 

discutir  as  recentes  alterações  da  Legislação  Eleitoral  frente  à 

atuação  dos  Tribunais  de  Contas  e  à  nova  realidade  da 

Administração. 

Em julho, tivemos o Seminário O Controle Externo e a Constituição, 

com  o  objetivo  de  discutir  o  papel  do  Controle  Externo  à  luz  da 

Constituição de 1988 e a atuação de cada instituição de Estado para 

seu fortalecimento. 

Em  agosto,  ocorreu  o  Curso  Internacional  Estruturação, 

Implementação e Gestão de Projetos de Infraestrutura. 

  

A Palestra O Edifício do TCM no Contexto da Arquitetura Brutalista 

teve  o  objetivo  de  tratar  das  origens  e  características  dessa 

importante expressão da Arquitetura Modernista. 
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Em  setembro,  tivemos o  Simpósio Compliance na Administração 

Pública,  que  teve  como  objetivo  abordar  as  questões  que 

envolvam  medidas  de  gestão,  integridade  e  controle  na 

Administração Pública, sob o enfoque da prevenção e da gestão de 

riscos.  

 

 

 

Aconteceu,  ainda,  em  setembro,  o  Seminário  A  Tecnologia  da 

Informação  como  ferramenta de  Transparência  cujo objetivo  foi 

abordar o impacto das novas tecnologias no processo de ampliação 

da  transparência dos gastos públicos e das atividades estatais, na 

eficiência  da  fiscalização  dos  órgãos  de  Controle  Externo  e  sua 

interação com o controle social.  

Entre as comemorações do  Jubileu de Ouro,  tivemos ainda o Ciclo 

de Palestras e Debates Memória em Movimento. 

Nesse ciclo, em abril, aconteceu a Palestra Ramos de Azevedo e a 

Arquitetura que Moldou São Paulo. 

Em maio, a Palestra Victor Brecheret e suas marcas por São Paulo, 

em  julho a Palestra Prestes Maia e a expansão da  cidade de São 

Paulo e em setembro a Palestra 1968: O Fim do Bonde e o Início do 

Metrô. 
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Palestra Ramos de Azevedo e a Arquitetura que moldou São Paulo 

Palestra Prestes Maia e a expansão da cidade de São Paulo 

Palestra Victor Brecheret e suas marcas por São Paulo 

 

 

 

 

 

Palestra 1968: O Fim do Bonde e o Início do Metrô 
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Em  outubro,  tivemos  a Oficina  sobre  a  Lei  nº  13.655/18,  evento 

solicitado em plenário,  cujo objetivo  foi aprimorar o debate  junto 

aos  servidores  do  TCMSP  quanto  à  aplicação  da  Lei  número 

13.655/18 no âmbito do controle externo.  

 

 

 

 

 

 

2.4.2 Concertos Didáticos 

Também em comemoração ao Jubileu do TCMSP, com o objetivo de 

incentivar  o  contato  com  a  música  instrumental  brasileira  e 

promover atividades de integração entre o TCMSP e a população da 

cidade, foi idealizado o evento Concertos Didáticos: foram um total 

de 07 concertos que contaram com o apoio da Secretaria Municipal 

da  Cultura,  da  Prefeitura  do  Município  de  São  Paulo  e  Câmara 

Municipal de São Paulo. 

Apresentaram‐se os seguintes grupos musicais:  

 As Choronas 
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 Trio Maria Fumaça 

 

 

 

 

 
 
 

 Prof. Dr. Ivan Vilela 

 

 

 

 

 Associação Cultural de Capuêra Angola Paraguaçú 

 

 

   

 

 Trupe Pé de Histórias 
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 Giovanni Iasi e Fernando Dalcin 

 

 

 

 

 Grupo Inkabula 

 

 

 

 

 

 

 Valéria Bonafé  

 

 

 

 

 

 

  Grupo Ôctôctô 
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2.4.3 Palestras e Eventos Realizados em 2018 

1.Workshop: Cidades Inteligentes: Conceito e Repercussões 
2.Simpósio: Direito Ambiental e o Município de São Paulo 
3.Palestra:  Sistema  Hídrico  da  Região Metropolitana  ‐  Histórico  e 
Implicações     Socioambientais 
4.Simpósio:  Ética na Administração Pública e  a  Lei de  Improbidade 
Administrativa 
5.Workshop: Gestão de Pavimento Asfáltico 
6.XXI Café Com Mediação 
7.Palestra: Impacto na Judicialização no SUS 
8.Palestra: Os principais crimes contra a administração pública 
9.Memória em Movimento: Ramos de Azevedo e a arquitetura que 
moldou São Paulo 
10.Simpósio:  Os  modelos  de  Administração  Pública  e  o  Regime 
Constitucional dos Servidores Públicos 
11.Seminário: A Atuação do  TCM‐SP  e o Novo Código de  Processo 
Civil 
12.II SPCASP  ‐ Simpósio Paulista de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público 
13.Simpósio:  Direito  do  Trabalho  e  Administração  Pública  na 
Constituição Federal de 1988 
14.Ciclo de Palestras: Memória em Movimento  ‐ Victor Brecheret e 
suas Marcas por São Paulo 
15.Palestra: Visão Geral das Normas Brasileiras e  Internacionais de 
Auditoria 
16.Seminário: Filosofia do Direito: as raízes da contemporaneidade 
17.Evento Cultural "Zé Ramalho: 70 anos de vida e 40 de sucesso" 
18.Workshop: II Desafios da Auditoria de Controle Externo no Brasil 
19.Workshop: Eleições 2018 ‐ Legislação, Controle e Desafios 
20.Workshop: Controle Externo e Controle  Social da Administração 
Pública 
21.Simpósio:  Administração  Pública  e Mecanismos  de  Fomento  no 
Domínio Econômico 
22.Seminário:  Impacto da Lei 13.655/18 nas atividades de Controle 
Externo 
23.Simpósio: "De direito econômico em homenagem ao professor dr. 
José  Tadeu  de  Chiara:  a  Constituição  Federal  de  1988  e  a  ordem 
econômica" 
24.Seminário:  A  Política  de  implementação  dos  ODS  (objetivos  do 
desenvolvimento sustentável) no município de São Paulo 
25.Seminário: Legislativo, Controle Externo e Políticas Públicas 
26.Seminário: O Controle Externo e a Constituição 
27.Ciclo  de  Palestras: Memória  em Movimento  ‐  Prestes Maia  e  a 
Expansão da Cidade 
28.Palestra: Determinação da área de inundação 
29.Palestra: O Edifício do TCM no Contexto da Arquitetura Brutalista 
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30.Curso  Internacional:  Estruturação,  Implementação  e  Gestão  de 
Projetos de Infraestrutura 
31.Simpósio: Compliance na Administração Pública 
32.Relações Interpessoais e Resolução de Conflitos 
33.Seminário: 1968 ‐ o fim do bonde e o início do metrô 
34.Apresentação: Melhores Práticas de Auditoria 
35.Seminário:  A  Tecnologia  da  Informação  como  Ferramenta  de 
Transparência 
36. Palestra: Tarsila: Vida e Obra 
37.Simpósio  ‐ O  Regime Diferenciado  de  Contratações  e Questões 
Controversas em licitações públicas 
38.Curso: "O Profissional do Século XXI: Competências Essenciais" 
39.Seminário: 1968, a contestação necessária 
40.Palestra: A Importância do Mercado de Capitais e o Papel da CVM 
41.Oficina sobre a Lei 13.655/18 
42.Seminário:  30  anos  da  Constituição  da  República  Federativa  do 
Brasil  de  1988  e  40  anos  da  Constituição  Espanhola  de  1978: 
democracias pactuadas e justiça de transição 
43.Palestra: "Melhores Práticas de Auditoria ‐ Coordenadoria II" 
  44.Simpósio  ‐  Direito  à  educação:  sua  efetividade  à  luz  da 
constituição federal de 1988 
45.Palestra:  A  resiliência  do  Pacto  Constitucional  de  1988  e  o 
Financiamento dos Direitos Fundamentais 
46.Seminário: Temas Atuais de Direito Administrativo e Impactos nos 
Órgãos de Controle 
47.Seminário: 30 anos da constituição de 1988 
 
Tivemos, ao todo, nessas palestras e eventos um público de 4.147 
participantes. 
 

2.4.4 Palestras Itinerantes 

Em 2018, tivemos 20 palestras itinerantes. 

Temas:  O  Papel  do  Conselho  Participativo Municipal,  O  Debate 

sobre  Qualidade  na  Política  Educacional  Brasileira,  O 

financiamento  da  educação  no  Brasil,  O  controle  social  na 

Educação, Atendimento ao Público e Direitos e deveres do servidor 

público. 

Locais:  Vila  Prudente,  UNICEU  Casa  Blanca,  CEU  Feitiço  da  Vila, 

UNICEU  Formosa,  UNICEU  Campo  Limpo,  UNICEU  Guarapiranga, 

UNICEU São Rafael, UNICEU Capão Redondo e UNICEU VILA do Sol. 

Estas palestras atingiram um público de 512 pessoas. 
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Gráfico 8 ‐ Eventos realizados 

Em 2015, foram 40 e, em 2016, foram registrados um total de 55 eventos. 
De janeiro a dezembro de 2017, tivemos 84. 
Em 2018, foram promovidos um total de 93 eventos. 

 
 

 
 
 

2015  2016  2017  2018 

Eventos realizados 40  55  84  93 

 
 
 
 

2.4.5 Cursos In Company 

Em  2018,  tivemos  quatro  cursos  In  Company  para  propiciar 

treinamento  especializado  aos  Agentes  de  Fiscalização  do 

Tribunal de Contas. 

Tivemos  o  curso  Aspectos  Técnicos  da  Contratação  de  Obras  e 

Serviços de Engenharia, para 50 Agentes de Fiscalização. 
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O curso PPPs e Concessões, para 60 Agentes de Fiscalização, o curso

 

Elaboração do Plano de Auditoria e Matriz de Planejamento, para 

60  Agentes  de  Fiscalização  e  o  curso  Oficina  de  Redação  de 

Relatório, para 60 Agentes de Fiscalização. 

 

2.4.6 Projeções para 2019 

Para o exercício de 2019, além de manter a atual linha de palestras e 

eventos, a Escola de Contas pretende implementar o seguinte : 

‐ Sediar, no segundo semestre, o X EDUCONTAS – Encontro Técnico 

Profissional dos Tribunais de Contas. O encontro  tem o objetivo de 

compartilhar  boas  práticas  na  gestão  educacional  que  vem  sendo 

disponibilizadas aos servidores dos TCs, aos  jurisdicionados e para a 

sociedade  civil,  o  Encontro  Nacional  dos  Técnicos  de  Educação 

Profissional  das  Escolas  de  Contas  –  EDUCONTAS,  reverte‐se  na 

legitimação da função pedagógica dos Tribunais de Contas que, além 

de  fiscalizar  o  emprego  efetivo  e  eficaz  de  recursos  públicos, 

também  intensifica a orientação na contribuição do aprimoramento 

e da qualidade da gestão pública. 

‐ Realizar, em conjunto com a CVM, no segundo semestre, palestras 

da Semana Mundial do Investidor (World Investor Week 2019), que 

é uma campanha mundial de proteção e educação dos investidores, 

que  em  2018  contou  com  mais  de  70  países  participantes. 
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Promovido pelo C8 da Organização  Internacional das Comissões de 

Valores (IOSCO), a iniciativa oferece ações educacionais à população 

de vários países membros da organização. 

‐ Celebração de parcerias com Escolas de Contas de outros Tribunais 

de  Contas  e  Universidades  para  beneficiar  alunos,  servidores  e 

professores da Escola. 

 
 
 

3. CONCLUSÃO 

 

As ações implementadas pela Escola de Contas a partir de março de 2015 permitiram um 

crescimento  contínuo,  crescente  e  consistente  de  suas  atividades,  conforme  se  pode 

comprovar pelos resultados alcançados até a presente data. 

 

Duas medidas  foram  fundamentais para mudar  a  trajetória da Escola:  a primeira  foi  a 

orientação de abrir os cursos para a sociedade; a outra, foi a de integrar a Escola na mídia 

por meio das redes sociais. 

 

Com uma estrutura funcional hierarquizada e organizada, a Escola passou a oferecer mais 

cursos de curta duração e extensão, palestras e eventos assemelhados,  inclusive cursos 

de pós‐graduação em nível de especialização. 

 

Para fortalecer a produção científica, foram criados grupos de pesquisa, cujos resultados, 

em formato de artigos, são submetidos ao conselho editorial da revista Simetria, criada 

pela Escola em 2016.  

 

Os resultados alcançados são  fruto da conjugação de esforços e de  iniciativas de várias 

gestões à frente da Alta Direção do Tribunal de Contas, cujo norte foi a continuidade, o 

respeito ao trabalho em equipe e a ampliação das ações que levaram a Escola de Contas 

a alçar o atual patamar de crescimento e de resultados. 
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Diante de todo o exposto, submetemos o presente relatório de atividades da Escola de 

Contas, relativo ao exercício de 2018, à consideração e apreciação superior. 

 

 

 

São Paulo, 12 de dezembro de 2018. 

 

 

 

CARLOS ELI GONÇALVES 

Chefe de Gabinete da Escola de Contas 

 

 

 

JESSÉ SOUZA 

Diretor‐Presidente da Escola de Contas 


